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A 

sador 

A pesquisa e uma vereda pela qua\l vai o pesqui- 

busca de um objetivo já escolhido, Mas, perborrer esta ve- 

reda, é ser surpreendido pelás imprevisões que a cerqam^aB^BMM 

imprevisões como se for- encontro de orquídeas floridas que enga- 

lanam uma picada pelas matas virgens brasileiras, e que nos dão o 

irresistível prazer de colhê-las e contempla-las adornando o nosso 

labutar diário, 

Se ao autor afigura colher uma ore 

tro de notas a margem de ura objetivo, em especial quar do estas notas 

contêm história de sua família, podem 'wu- estas orquídeaslos se- 

uidea o regis- 

us encantos aos olhos alheios; porem, não deixam de ser coisas do 

nosso passado, como diz este e n s á j os e i se a; 111 -r.i o a. ii-irso 
I 

sésriio^- resplgando áreas da historia para constituir pequenino seixo 

no piso histórico de nossa terra^^ *v 

A origem familiar e uma recordação cara que a 

muitos agrada; sua história e sempre objeto de demanda, sua tradi- 

ção jfe repete e se transmite, singelamente para alguns, com opulên- 

cia para outros, mas sempre como patrimônio que se conserva pelo re- 

lato oral e pelp carinho dos^amam seus pais e avos; dos que os admi- 

ram e os conservam na memória. E a história do lar, ê o primeiro de- 

grau da história que culmina no panorama da civilização. 

Campinas, 

G. M. de M. P. 
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